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Começa a Campanha
Natal Sem Fome em Salto

Campanha Salarial

Grupo 10:
Nenhum
avanço

13 de novembro
Dia de Mobilização

pelo
Desenvolvimento,
Distribuição de

Renda e contra as
privatizações no

Estado de São Paulo

A Campanha Natal Sem Fome de Salto foi lançada no dia 1º de novembro, na sede do nosso
Sindicato

A meta dos organizadores é superar os 16.250 quilos de alimentos não perecíveis arrecadados
no ano passado.

A camiseta do Natal Sem Fome desse ano leva a frase “China! Sempre presente”, uma homenagem
ao sindicalista assassinado em outubro

Sindicato online:

 www.stimsalto.org.br
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Comércio Geral

Borracharia Cardoso & Cardoso
Maestro Mauro Fabri nº 242 – Bela vista
Fone: (11) 4029-2364
Desconto: 20% na prestação de  serviços

Vila Nova Pneus
Av. Nove de Julho, 1260 – Centro (em frente ao cemitério)
Fone: (11) 4029-6323
Descontos:  à vista:  15% para serviço de Alinhamento e
Balanceamento, 5% para serviço de Freios e  Amortecedores, 10%
para serviços em geral e 6% para serviço de escapamento, esses
serviços podem ser feitos com os referidos desconto  em até três
vezes sem juros.

Lig Luz e Pollux Comercio de Materiais elétricos
Rua Floriano Peixoto,351 - Centro
Fone: (11) 4029-2160
Descontos: 10% na compra à vista e 5 %  no parcelamento em 3
vezes.

Ronofran Instrutoria e Treinamento
Rua Rui Barbosa, 1105 - Centro
Fone: (11) 4602-4431
Descontos especiais para sócios e dependentes

Nutristore Suplementos
Av. D. Pedro II, 736
Fone: (11) 4029-7148
Descontos: 7% na compra à vista.

Xik Xok – Moda Fashion
Av. Dom Pedro II, 701 - Centro
Fone: (11) 4028-6371
Descontos especiais para sócios e dependentes

Ponto Certo Mecânica e Troca de Óleo
Rua José de Almeida Teixeira Filho, 186 – Vila Teixeira
Fone: (11) 4021-2853
Descontos especiais para sócios e dependentes

Ponto Certo Locação de Vans
Rua José de Almeida Teixeira Filho, 186 – Vila Teixeira
Fone: (11) 4021-2853 ou 7335-1522
Descontos especiais para sócios e dependentes

Américo A. Pivello Neto
Rua 24 de outubro nº 504 – Centro
Fone: (11) 4602-3167 – 9610-7410
Descontos de 10% (Dez por cento) à 30%(trinta por cento)em todas
as áreas.

Conexão Única
Rua Nove de Julho, nº 308 – Centro
Fone: (11) 4029-7860
Descontos de 13% (treze por cento) à vista.

Pavi Auto Center Ltda - ME
Rua Manaus, 205 Jd - Bela Vista
Fone: (011) 4028-0783
Descontos de até 10% (dez por cento) na Mão de Obra para
associados, dependentes e funcionários do sindicato.

Speed Carimbos
Rua João XXIII nº 133 – Bela Vista
Fone: (11) 4029-8977
Desconto de 5% (cinco) na prestação de serviços

Tigrão Auto Elétrica
Rua General Glicério, nº 276 – Centro
Fone: (11) 4029-6124
Descontos à vista com 15% (quinze por cento); em três vezes com
10% (dez por cento) de desconto, com cheques pré-datado.

Locadora

Luck Vídeo Locadora
Rua Rui Barbosa, 1549 - Centro
Fone: (11) 4028-5027
Descontos: De  segunda à quarta-feira loque 1 DVD e leve 1 DVD
do catalogo. De quinta à sábado desconto de 12% nos DVDs do
catalogo.

Papelaria e Livraria

Papelaria Patrícia
Rua Albuquerque Lins, 467 – V. Teixeira
Fone: (11) 4028-2655
Descontos: 10%  à vista ou 5%  em três vezes

Papelaria e Livraria Estrela
Rua Rui Barbosa, 377 – Centro
Fone: (11) 4028-1676
Descontos: 10% à vista e parcelamento em até 03 vezes com
desconto
 de 5%.

Bazar e Papelaria Gaby
Rua São Pedro 489
Fone: (11) 4028-2727
Descontos: 10% à vista e parcelamento em até 06 vezes com
desconto de 5%.

Livraria e Papelaria Real
Rua Prudente de Moraes, 730
Fone: (11) 4029-5897 / 9968-5404 - Centro.
descontos especiais para associados.

Escola

Global School – Informática e Idiomas
Rua Rui Barbosa, 600 - Centro
Fone: (11) 4029-6004
Descontos: 15% matrícula e material didático.

Calçados

Palácio dos Calçados
Rua Nove de Julho, nº 640 – Centro
Fone: (11) 4029-5544
Descontos: à vista  10% e a prazo 5%.

Moda Masculina

Enzo Moda Masculina
Rua Nove de Julho, nº 627 – Centro
Fone: (11) 4021-2534
Descontos: à vista 10% e a prazo 5%

Moda Feminina

Moda feminina Angel’s Salto
Rua José Revel nº 483 - Centro
Fone: (11) 4602-5171
Descontos: à vista 10%

Academia

Alfa Fitness
Fone: (11)  4602 -5051
Mensalidade para Sócios é de R$ 25,00.
Uma semana Grátis para novos Sócios.

Farmácia

Drogaria PHARMA BELA
Rua Sete de Setembro, 1145 – Parque Bela Vista
Fone: (11) 4021-0401
Descontos: 15% de desconto à vista para todas as compras e de
24,81% de desconto para compras mediante apresentação de
receita médica.

Farmácia Drogal
Rua Nove de Julho, nº 252  - Centro
Fone: (11) 4028-7822
Desconto: 15% na compra de medicamentos à vista e para os associ-
ados que adquirirem o Cartão Drogal Preferencial, será concedido
o desconto acima com até 45 dias para pagar.

Odontologia

Proi Odontologia
Rua Rua Joaquim Nabuco, 291
Fone: (11) 4021-1808/4029-2187
Descontos especiais para sócios e dependentes

Dra Ana Cristina C. de Mello
Av. Dom Pedro II, 1378 – Sala 8 - Centro
Fone: (11) 4021-3857
Descontos: até 15% e parcelamento em até 6 vezes

Clinica

S.O.S. Massagem –
Massoterapia e Quiropraxia
Rua Pelé, 62 - Centro
Fone: (11) 4028-4503
Descontos: 33%

Clinica Gama
Rua José Revel nº 357 – Centro
Fone: (11) 4602-2252
Descontos de 15% (Quinze por cento) em todas as áreas.

Lazer

Camping Cascata
Estrada de Cabreuva
Fone: (11) 4528-1348
Diária: R$ 12,00 por sócio

Recanto e Lazer Pantanal
Estrada Municipal do Itaim, s/n – Itaim - Itu
Fone: (11) 4022-1016
Descontos: 20% e crianças até 5 anos não pagam.

Nosso Sindicato apresenta alguns de seus convênios, resultados de parcerias feitas para garantir descontos especiais e
qualidade nos serviços oferecidos para os sócios e seus dependentes. Confira abaixo:

Tucanos anunciam: Vende-se
o patrimônio dos brasileiros
Cesp (energia elétri-

ca), Sabesp (sanea-
mento básico - abaste-
cimento de água), Nos-
sa Caixa (crédito imo-
biliário - crédito rural -
acesso ao sistema fi-
nanceiro); Metrô (trans-
porte), CDHU (habita-
ção), CPTM (transpor-
te - trem), Dersa (cons-
trução, fiscalização e
administração de estra-
das), Emae (energia),
Cosesp (seguros);  CPP
(educação), Cetesb (sa-
neamento ambiental),
Prodesp (processamen-
to de dados do Estado),
Imprensa Oficial,
EMTU (transporte -
ônibus), CPOS (obras
públicas), IPT (pesqui-
sa tecnológica), Codasp
(desenvolvimento agrá-
rio), Emplasa (planeja-
mento urbano).

Essas são as empre-
sas dos brasileiros que
os tucanos pretendem
vender.

Ao todo são dezoito
empresas de capital pú-
blico que estão sendo
avaliadas e poderão
passar para as mãos do
poder privado.

Mais uma vez os tu-
canos, pra fazer caixa,
querem tirar das mãos
de nós brasileiros, o que
o nosso por direito, o
patrimônio público.

É um dever do po-
der público controlar e
administrar o forneci-
mento de água, sanea-
mento básico e ambien-
tal, transporte, habita-
ção, educação, obras e
serviços, mas infeliz-
mente o PSDB, o rei
das privatizações, desta
vez, na pessoa do go-
vernador Serra, está aci-
onando sua máquina de
privatização para tirar o
que é dos brasileiros.

A história de privati-
zação dos tucanos vem
de tempos atrás. Em 12
anos de governo tucano
no Estado de São Pau-
lo, Mário Covas e Ge-
raldo Alckmin, anteces-
sores de Serra, se livra-
ram de grupos estratégi-
cos como Comgás, Ele-
tropaulo e Banespa, res-
ponsáveis por incentivar
o desenvolvimento soci-
al. Um exemplo do ta-
manho do prejuízo para
a população: quem em-
presta dinheiro para o
pequeno agricultor ou fi-
nancia a compra de ca-
sas pelo público de bai-
xa renda são os bancos
públicos, como a Nossa
Caixa, com juros meno-
res e o compromisso de
aumentar o número de
pessoas com moradia.

Sem o controle social
que as empresas públi-
cas permitem, veremos
o aumento do custo dos
serviços e queda da qua-
lidade, além de prejuízos
como a tragédia da Li-
nha 4-Amarela do Me-
trô, recente exemplo da
falta de compromisso
do poder público pau-
lista com o cidadão.

A CUT explica o
jogo das privatizações e
o que Serra pretende
com ele.  Serra que
com certeza pretende
se candidatar a presi-
dente nas próximas
eleições, deseja com
essa tentativa de priva-
tizar “tudo”, além de
cumprir sua famosa
agenda  neoliberal, é ca-
cifar o discurso de que
é possível manter um
Estado forte e atuante
tendo vendido todo seu
patrimônio e empresas
estratégicas para o de-
senvolvimento, como a
Sabesp e o IPT. Serra
sabe que nas próximas
eleições presidenciais o
tema estará de volta e a
comparação entre os
dois mandatos de Lula
e o de FHC estará no
centro dos debates. Para
não ter que explicar o
inexplicável - como a
venda da Vale do Rio
Doce - Serra prepara
esse pacote de privati-
zações para chegar com
argumentos a 2010.

Ao movimento sin-
dical cabe a importan-
te tarefa de denunciar
a entrega do patrimô-
nio público e o jogo
dos tucanos na tenta-
tiva de voltar ao Palá-
cio do Planalto.

Para evitar que os tu-
canos continuem suca-
teando o patrimônio do
povo brasileiro a CUT
– Central Única dos
Trabalhadores já está
se agindo e  organizan-
do uma grande mobili-
zação em frente da As-
sembléia Legislativa no
dia 13 de novembro.

Cerca de 290 sindica-
tos cutistas que represen-
tam milhares de trabalha-
dores devem participar da
mobilização contra Serra
em defesa do Estado de
São Paulo e do patrimô-
nio do povo brasileiro.

Mas a CUT não vai
lutar sozinha, por isso
precisa da ajuda de to-
dos os paulistas. Se nos
unirmos contra as pri-
vatizações, Serra vai
ter que recuar.

Não vamos permitir
que tucano nenhum co-
loque a mão no patrimô-
nio do povo brasileiro!

Convênios do nosso SindicatoConvênios do nosso SindicatoConvênios do nosso SindicatoConvênios do nosso SindicatoConvênios do nosso Sindicato
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Campanha Salarial 2007

Grupo 10: Até agora nenhum avanço
 A 7ª rodada de nego-

ciação  da Campanha Sa-
larial entre a FEM-CUT/
SP e o Grupo 10 (que re-
presenta os sindicatos
patronais dos setores de
serralheria, lâmpadas, es-
tamparias, prensas entre
outros) mais uma vez  ter-
minou em “impasse”.

Na reunião do  dia 1 de
novembro, não houve ne-
nhum avanço e a campanha
pra esses trabalhadores
continua emperrada.

Como vem acontecen-
do em todas as reuniões,
o clima mais uma vez fi-
cou tenso quando a banca-
da patronal se recusou a
discutir a reivindicação da
Federação de mudar a
data-base dos trabalhado-
res do setor, que hoje é
novembro, para setembro.

 Segundo o presidente
da FEM-CUT/SP, Valmir
Marques (Biro Biro), o
fato do G10 não discutir
a  mudança torna o ambi-
ente da negociação “difí-
cil”. “Conseguimos um
avanço na negociação
com a bancada do Grupo
9 (máquinas e eletrôni-

Grupo 10

13 de novembro
“Dia de Mobilização pelo Desenvolvimento com
Distribuição de Renda no Estado de São Paulo”

No dia 13 de novem-
bro, 290 sindicatos cu-
tistas paulistas realizam
um dia de Mobilização
pelo Desenvolvimento
com distribuição de
renda no estado de São
Paulo.

O objetivo é  apre-
sentar para deputados
e para o governador

José Serra uma agen-
da dos trabalhadores
para o desenvolvimen-
to sustentável do Es-
tado, um documento
com análises, conside-
rações e propostas
práticas.

A Central Única dos
Trabalhadores também
está organizando uma

carreata que sairá da
sede da entidade, na
rua Caetano Pinto, no
Brás, até a Assembléia
Legislativa, onde ocor-
re um ato público.

Durante a mobiliza-
ção dos sindicalistas,
uma carta será entregue
ao presidente da Alesp,
o deputado Vaz de Lima
(PSDB). O texto a ser
entregue aos deputados
estaduais e partidos
contém contribuições da
Agenda Nacional dos
Trabalhadores pelo de-
senvolvimento, de sindi-
catos de funcionários
públicos, do Dieese e da
CUT-SP. A meta é refor-
çar a visão cutista de que
o estado deve ser indu-
tor do crescimento eco-

nômico e agente subs-
tancial para o desenvol-
vimento social. Diver-
sas pautas são emer-
genciais e apenas a
mobilização, na visão
dos sindicatos cutistas,
será capaz de fazer
com que as reivindica-
ções sejam atendidas e
de barrar a tentativa de
Serra de privatizar as
empresas públicas do
Estado, um dos maio-
res desmanches anun-
ciados por um único
governo, e a  conces-
são de rodovias paulis-
tas no antigo modelo
de concessão do go-
verno tucano, que re-
sulta em elevadas tari-
fas de pedágio, entre
outros problemas.

Cipa da Thermoid
tomou posse dia 31

Eleita no dia 9 de
outubro, a Cipa (Co-
missão Interna de Pre-
venção de Acidentes)
da Thermoid tomou
posse no dia 31.

José Carlos Tei-
xeira foi eleito como
presidente da Cipa e
Merson Damato, di-

Primeira parcela do 13º salário
deve ser paga até 30 de novembro

As empresas tem até
o dia 30 de novembro
para depositar na con-
ta do trabalhador a pri-
meira parcela do 13º
salário.

O valor representa
metade do salário rece-
bido pelo empregado no
mês anterior, e não pode
ser parcelado, deve ser
pago de uma só vez.

Ao todo são 15 mil
trabalhadores neste Gru-
po, representados pela
Federação cutista, este é
o último setor da base
dos metalúrgicos da CUT
em Campanha no segun-
do semestre.

cos) que propôs formar
um grupo de trabalho para
discutir a mudança da data
base da categoria, que atu-
almente é agosto, para
setembro. Já o G10 não
quis negociar e isso é
muito ruim”, disse.

Em virtude deste im-
passe, várias reivindica-
ções sociais e econômi-
cas da Federação continu-
am pendentes e nenhuma
rodada de negociação com
a bancada foi agendada.

“Essa intransigência
do G10 pode levar a pa-
ralisações por tempo
indef inido”,  declara
Marcos Aparecido Fer-
raz, presidente do nos-
so Sindicato, e secretá-
rio da FEM/CUT. “Já es-
tamos na sétima rodada
e até agora nenhum
avanço, é importante os
patrões terem consciên-
cia de que não estamos
brincando, ou eles aten-
dem as reivindicações

da FEM, ou então as pa-
ralisações vão come-
çar”, avisa Marcos.

A segunda parcela
do 13º salário deverá
ser paga para o traba-
lhador até o dia 20 de
dezembro.

Caso um dos prazos
seja descumprido pela sua
empresa, denuncie imedi-
atamente ao nosso Sindi-
cato pelo telefone (11)
4028-1400, ou aos nos-
sos diretores na fábrica.

Cipeiros da Thermoid tomaram posse dia 31 de outubro

A 7ª rodada de negociação entre a FEM/CUT e a bancada patronal termina sem nenhum avanço

Parabéns à todos os cipeiros eleitos!

retor do nosso Sin-
dicato como vice.

“Nós estamos uni-
dos e preparados para
garantir uma Cipa atu-
ante, combativa e de
luta em defesa dos in-
teresses dos trabalha-
dores da Thermoid,
declara Merson.

Conbrás

Vamos cobrar

A Conbrás se comprometeu com nosso
Sindicato, portanto com os trabalhadores,
que no inicio de novembro  vai iniciar as
negociações do PPR (Programa de Parti-
cipação nos Resultados) 2007.

Nosso Sindicato quer alertar a empresa
que os trabalhadores já estão se mobili-
zando e vão cobrar da empresa o que é de-
les por direito.

Rumo ao PPR 2007!

É proibido fumar!

Na produção da Conbrás é proibido fu-
mar. Até aí perfeito. O problema é que a proi-
bição só tem  validade para o trabalhador.

Enquanto os trabalhadores da Conbrás
executam  suas funções, o gerente geral da
empresa fica andando de um lado para o
outro, fumando sem parar, soltando fumaça
literalmente na “cara” dos companheiros,
com ar de “coronel” olhando no relógio e
cobrando produção. Assim fica difícil tra-
balhar. Por isso, os trabalhadores, que es-
tão bastante revoltados com essa atitude,
pedem uma solução da Conbrás.

SINDICALIZE-SESINDICALIZE-SE
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Natal Sem Fome pretende superar
a arrecadação do ano passado

Superar  os 16.250 qui-
los de alimentos não pe-

China! Sempre presente
A solenidade de lança-

mento da Campanha Natal
Sem Fome teve inicio com
um minuto de silêncio em
homenagem a Aparecido
Galvão, o China, brutal-

Palestras e debates marcam o
I Seminário da Saúde da Mulher

O I Seminário da Saú-
de da Mulher que acon-
teceu no dia 27 de outu-
bro, na sede do nosso
Sindicato foi marcado
por palestras, debates e a
participação do público.

Organizado pela Se-
cretaria da Mulher do
nosso Sindicato junta-
mente com a prefeitura
de Salto, o evento contou
com diversos profissio-
nais que abordaram temas
relacionados à saúde e
violência contra a  mulher.

Rosimar Dias Machado,
Secretaria Estadual sobre a
Mulher Trabalhadora da
FEM/CUTSP, falou sobre
as mudanças da  Convenção
Coletiva que beneficia as
metalúrgicas e sobre a  Lei
Maria da Penha, um avanço
na vida das mulheres que a
cada dia  ganham dignidade
ao saber que àqueles que
por muitos anos foram seus
agressores, agora podem
ser punidos.

A palestra sobre violên-
cia doméstica também con-
tou com a participação de
Sandra Margoni, coorde-
nadora da Secretaria da
Mulher e do Bem Estar
Social de Salto.

O Cardiologista e Se-
cretário da Saúde José
Carlos Servilha  falou so-
bre a prevenção de doen-
ças cardiovasculares.

Questões jurídicas tam-
bém foram abordadas du-
rante o Seminário.

“Esse encontro foi de
extrema importância
porque os temas aborda-
dos nas palestras interfe-
rem diretamente no co-
tidiano da mulher”, de-
clara Auzeny Ferreira
Lima, da Secretaria da
Mulher do nosso Sindi-
cato.  “Esse foi o primei-
ro seminário da mulher
que realizamos em nos-
so Sindicato e serviu de
marco para os próximos
que virão”, conclui.

mente assassinado no dia
10 de outubro.

China que era presiden-
te do Sindicato dos Traba-
lhadores da Construção Ci-
vil de Salto, além de sua

dedicação de mais de 30
anos ao movimento sindi-
cal, sempre esteve envol-
vido com  as causa sociais
do município, uma delas
era o Natal Sem Fome.

China como em todos
os anos, estava partici-
pando das reuniões de
organização da Campa-
nha. Foi ele, que dois
dias antes de morrer, deu
a notícia aos organiza-
dores de que haviam
conseguido que a loja
Cem doasse  as camise-

tas para a Campanha. Ca-
misetas essas que agora
levam a frase “China!
Sempre presente”, uma
justa homenagem a este
homem que jamais fugiu a
luta e que junto com seus
companheiros foi respon-
sável por grandes con-
quistas para os trabalha-

dores e para a população
de Salto.

Durante a solenidade
a esposa de China, tam-
bém foi homenageada
recebendo flores das
mãos de Gilmar Santi-
non, que assumiu a pre-
sidência da Construção
Civil de Salto.

recíveis arrecadados no
ano passado é o desafio

dos organizadores da
Campanha Natal Sem

Fome de Salto de 2007.
O anuncio foi feito du-

rante o lançamento ofici-
al da Campanha que acon-
teceu no dia 1º de novem-
bro, na sede do nosso Sin-
dicato.

Fizeram parte da mesa
Marcos Aparecido Ferraz,
presidente do nosso Sin-
dicato, Juvenil Cirelli,
vice-prefeito de Salto
(PT), Izidio de Brito Cor-
reia, coordenador da Sub-
sede CUT (Sorocaba),
Célia  Bergantin da  Cari-
tas e Rita Leite Diniz da
Apeoesp..

Todas as autoridades
foram unânimes em des-
tacar a importância dessa
ação social, que leva ali-
mentos à mesa de cente-
nas de famílias carentes,
trazendo um pouco de dig-

nidades para essas pesso-
as no Natal.

“Sozinhos não conse-
guiremos atingir nosso
objetivo, a comunidade, os
trabalhadores são peças
fundamentais para o su-
cesso dessa campanha que
depende da participação
de todos, por isso, cada
um deve ter a consciência
que o resultado final de-
pende da boa vontade em
ajudar nossos irmãos que
precisam”, declara Mar-
cos Aparecido Ferraz,,
presidente do nosso Sin-
dicato, um dos organiza-
dores da Campanha em
Salto.

 “A população de Salto
sempre demonstrou  soli-
dariedade na luta pelo
combate a fome e a desi-
gualdade e tenho certeza

que esse ano não será di-
ferente”, conclui Marcos.

A população de Salto
pode colaborar durante a
arrecadação feita nos
bairros, ou  mutirões da
solidariedade, que vão
acontecer nos dias 10, 17
e 24 de novembro e no dia
1º de dezembro, ou ainda
depositar sua doação em
alimentos não perecíveis
nos postos fixos de cole-
ta:  Sindicatos dos Meta-
lúrgicos, Papel e Papelão,
Construção Civil, Quími-
cos, Servidores Público,
Comercio e Apeoesp  e a
Caritas/Pastorais Sociais
da Igreja Católica.

Participe da Campanha
e lembre-se: sua contribui-
ção vai garantir um Natal
Feliz para famílias caren-
tes do nosso município.

Férias Individuais e Coletivas
Férias são o direito que

tem o empregado, que tra-
balhou durante um ano, de
não trabalhar pelo menos,
vinte dias corridos, ganhan-
do como se estivesse tra-
balhando. E isso não é só
direito, mas também um
dever. O empregado pode
descansar com a família, vi-
ajando ou não, mas está
obrigado a não trabalhar no
referido período, pois, é
comprovado que quem tra-
balha o ano inteiro, sem
uma interrupção prolonga-
da, não rende como pode-
ria, além de ficar sujeito as
mais variadas doenças.

Somente terá direito a
trinta dias corridos o em-

pregado que durante o ano,
não tiver mais de cinco faltas
ao serviço. Terá direito a vin-
te e quatro dias corridos de
férias, caso tenha faltado de
cinco a quatorze vezes. Se
faltar mais de quatorze vezes,
até vinte e três, suas férias
serão de dezoito dias. E fal-
tando mais de vinte e quatro
dias, até trinta e dois durante
o ano, as férias serão reduzi-
das para doze dias corridos.

As férias devem ser con-
cedidas em um só período, a
não ser em casos excepcio-
nais, quando, então, este pe-
ríodo poderá ser dividido em
dois, um dos quais não po-
derá ser inferior a dez dias.
Deve-se ressaltar que, aos

menores de 18 anos e maio-
res de 50 anos de idade, as
férias devem ser concedias
de uma só vez. E é o empre-
gador que escolhe o momen-
to das férias dos emprega-
dos, conforme os interesses
da empresa; comunicando ao
trabalhador, com 30 dias de
antecedência, a data do pe-
ríodo de gozo das férias.

Ao empregado é facul-
tado converter um terço do
período de férias a que ti-
ver direito em abono pecu-
niário, no valor da remune-
ração que lhe seria devida
no período corresponden-
te, desde que requerido no
prazo de 48 horas após a
notificação das férias, a fim

de que empregador possa
estar preparado para tal
pagamento.

Quando o empregado
receber a comunicação de
que deverá sair de férias,
poderá requerer a primeira
parcela do 13º salário, tam-
bém no prazo de até 48 ho-
ras após o recebimento da
comunicação.

Com relação às férias co-
letivas estas poderão ser con-
cedidas a todos empregados
de uma empresa ou de de-
terminados estabelecimentos
ou setores da empresa, per-
mitido o fracionamento em
até dois períodos anuais, des-
de que nenhum seja inferior
10 dias. Necessária, entre-

tanto, prévia comunicação
ao empregado, à DRT e ao
Sindicato, com antecedên-
cia mínima de 15 dias.

Outro detalhe é que quan-
do as férias coletivas abran-
gerem os dias 25 de dezem-
bro e 1º de janeiro, estes dias
não serão computados.

Se o empregado estiver
na empresa há menos de
doze meses, por ocasião das
férias coletivas, gozará, na
oportunidade, férias coletivas
proporcionais ao tempo de
serviço, passando, após, a
iniciar, novamente, seu perí-
odo aquisitivo.

Não podem as férias,
tanto individuais como co-
letivas, terem início aos sá-

bados, domingos, feriados
e dias já compensados.
As férias coletivas devem
sempre começar no pri-
meiro dia útil da semana.
Com relação às férias indi-
viduais, desde que conste
ciente expresso do empre-
gado pode começar em dia
útil, exceto Sexta-feira.

As empresas não po-
derão interromper o gozo
das férias do trabalhador.
E se cancelarem a con-
cessão das férias, são
obrigadas a ressarcir os
prejuízos causados ao tra-
balhador, desde devida-
mente comprovadas.

Marcos, presidente do Sindicato, fala sobre a importância da colaboração da população de Salto para garantir o sucesso da Campanha

China foi homenageado durante a solenidade de lançamento da Campanha Natal Sem Fome

Seminário reuniu profissionais que abordaram temas sobre saúde e violência contra a mulher


